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Os tepglões

Senhor:

A crise que aiiiige o traba-

lho da industria de tecidos de

algodão portugueza, tornou-se

verdadeiramente insuportavel.

Ainda que de longa data se

viesse desenhando, é de 1892

para cá. realmente que ella se

tem feito sentir d'um modo

violento, atrocissimo, agravan-

do-se de cada vez mais a miser-

rima situação das classes traba-

lhadoras empregadas n'esta in-

dustris.

Segundo a estatistica otiicial.

a qual foi publicada por diver-

sos jornaes de Lisboa e Porto,

em 1905 só no districto do Por-

to havia 4ozooo pessoas empre—

gadas n'esta industria, que são

outras tantas victims»! Mas de

todo esse enorme exercito de

trabalhadores, o qual se divide

em diversos ramos de que se

compõe esta importante indus-

tria, ha uma classe que é a que

mais soii're, porque é essa a

mais desprotegida — que são

os tecelões manuae»; — pois

que se é certo que todos os

operarios empregados em toda

a industria textil. no actual mo-

mento soífrem as consequen-

cias d'uma crise que assoberha
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toda a industria nacional, são

esses, os operarios tecelões,

que se encontram abraços com

a mais horrivel miseria, sem

que lhes seja possivel o encon-

trarem aonde empreguem a sua

actividade; pois que, por toda a

parte, lhes são vedados os meios

de angariar o stritamente neces-

sario á vida, condenados a mor-

rerem de fome e a sua família,

as quaes em muitíssimos casos,

sem que tenham outro braço

que as ampere.

O espectaculo que os opera-

rios tecelões teem offerecido ao

mundo inteiro, não pôde ser

mais lamentavel. Pelas ruas da

cidade, todos os dias, se encon—

tram dezenas e dezenas de fa-

mintos tecelões ostentando os

farrapos da sua miseria e o

macilento palor das suas faces

mirradas pela fome, e já conta-

minados pelo terrivel fingelo da

tuberculose.

As suas companheiras, acom-

panhando-os n'aquella terrivel

jornada de dôr, aconchegando

os filhinhos nos magros peitos,

aonde borbulha, em vez de

leite, gotas de sangue envene-

nado pela atmosfera lôbrega e

silente das mansardas anti hi-

gienicas sem luz e da falta de

alimento. Que tristes e pungen.

tissimos quadros de dó: offere-

cem a cada momentul. . .

Homens ainda validos,—mas

que foram substituidos pela mu-

lher do campo—estendendo a

mão para implorar uma esmola

para mitigar a fome aos filhi-

nhos que, quasi que rúz, os

acompanham morrendo de fome

e cansaço pelas longas cami-

nhadasl. . . Ern constantes e

quotidianas peregrinações pelas

aldeias fóra, pedindo um bocado

de pão aos trabalhadores do

campo, porque nas cidades nem

sequer já lhes é permitido men-

(lugar, pois que a cada passo são

perseguidos pela policia. Que

tristissima e desesperada si-

tuação a d'estes desgraçidosl

Porventura a culpa será d'el-

les? Não.

A culpa é d'aquelles que só

tendo em vista o substituil-os

pelas mulheres de campo e

pelo desenvolvimento da meca-

nica, os lançam à margem como

se elles já Valor não tivessem

de qualidade alguma. Quando

é certo que, com alguns senti-

mentos humanitarios e um pou-

co de estudo, e boa vontade, e

com o auxilio ou interferencia

dos governos e melhores senti-

mentos por parte da classe in-

dustrial, se poderia ter atenuado

muito a mxseria dos tecelões.

,Pois sendo Portugal um pai:

que tem uma agricultura a es-

tiolar-se, e aonde a industria

detinha em geral,—um pai:,

em verdade, pessimamente

administrado, sugado pela &-

nançs e pelos tentaculoa dos

monopolistas e trustistas, é cla-
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trabalhadoras, condenadas á

miseria, ficam violentamente

inhibidas e privadas do stricta-

mente necessario á existencia:

o consumo restringe-se ao mi-

nimo; os mercados reduzem-se

á mesquinhez e penuria extre-

mas.

Os industriaes textis comete-

ram, pois. à sombra do prote-

cionismo e, na ancia do seu ga-

nancioso egoismo, um funesto

erro economico, pelo exorbitan-

te alargamento industrial, mul-

tiplicando as fabricas, os teares.

o pessoal indefinidamente; sem

de par e passo, procurem con—

quistar mercados externos em

competencia com os colegas

estrangeiros, pela inteligencia,

atividade real. Mas tem feito o

contrario, alineando pela estu-

pida cupidez desenfreada, crimi-

nosa, os nossos proprios merca-

dos africanos, de que foram

corridos vergonhosamente pe-

los indígenas que abriram natu-

ralmente os braços aos estran-

geiros.

Os nossos industriaes textis

perderam todas as esperanças

de conquistar: o credito, a hon-

ra, a probidade, uma vez per-

didas, nunca mais se recupe-

ram.

Agora tentam resacir—se à

custa dos operarios e do publi-

co. Para isto, exploram de per-

ferencia a mulher e as creanças,

mais faceis de escravisar, e a

ro que as massas populares e gente dos campos suburbanos,

roubmdo à agricultura gente

que se sujeita pelo mais ndicu-

lo e miseravel salario, que nos

operarios da cidade, onde a vi-

da é pavorosamente cara se

torna de todo impossivel.

Fizeram simultaneamente a

introdução do maquinismo ex-

traordinariamente excessivo,

não primando pela qualidade.

Por outro lado, como a astucia,

n'este regimen de concorrencia,

não tem limite, recorre-se a va-

rios expedientes, como a frau-

de na materia prima, a luta

desleal no mercado, etc., e quem

sofre, quem tudo paga e istal-

mente o produtor.

Mrs não é justo nem huma-

no. Não pode nem, deve por

mais tempo protelar-se esta pe-

nosa e desesperada situação de

um numero imenso de opera-

rios que nenhuma culpa tem

d'esta enormidade escandalosa,

e que morrem de fome, em-

quanto os senhores que recor—

rem a todos os processos e ha-

bilidades indignas de explora-

ção, continuam todavia—a locu-

pletar—se, a Opulentar—se, amon—

toando fortunas à custa do tra-

balho, à custa da miseria dos

operarios.

Mas os snrs. industriaes não

se comentam nem com pouco

nem com muito: querem tudo!

Reclamam, voz em grita, uma

reforma pautal da mais alta pro-

tecção, uma pauta alfande aria

para a industria textil abso uta-
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O REI

A dôr pode nascer no sitio mais impuro,

A c'roa

Nos ministra um veneno, é menos assassina

A mão que se nos mostra alvenitente e fina?

Reiner é constranger a. vida livre, embora

possa ter sc'utilações da aurora

N'uma cabeça linda e viva. de creançs;

Que &. lberdade morre e o mundo não avança

quuanto fôr um rei o ponto de partida

Ou seja. sobre o lôdo, ou seja num monturo;

Póde viver, florir, banhar-se em luz e côr.

E ser em toda a parte e sempre a mesma flôr.

Nascida sobre a lama ou pregada num peito

Rendado de mulher, artistico, perfeito,

Abrir da mesma fôrma as pétalas doiradas

A' luz do sol poente e à luz das madrugadas.

Um rei, só pelo ser, deixa de ser humano,

Que um rei, por menos rei que seja. é um tyrano,

Porque detém a luz. a força d'uma ideia,

Coustrange a liberdade e mete-a na cadeia..

Para se conquistar a perfeição na vida.

O' límpida creança ingenua e delicada;

Que foram colocar num throno em derrocada:

Qua sonho to alimenta a vida generosa

Para que possas ver o mundo côr de rosa?

Como é que tu pudeste, ó rei sonhar ainda

Essa Chimera ardente, aureolada e linda,

D'um rei feito de amor, vivendo pelo amor

E sendo para o povo apenas o senhor?

Abre ºs olhos à. luz, penetra na verdade.

Deixa-te repassar da grande claridade

Que desce ao coração das coisas naturaes.

Ah, se fosse verdade! O' rei se alguma vez

Pudesses compreender a vida que não vês!

Se tens no coração ainda alguma libra

Que ás vezes se distende e que estremece e vibra;

Se é limpida a tua alma e tens dentro de ti

0 que nos ilumina e encanta e nos sorri;

Se é puro como o nosso o teu olhar sereno

E crimes, como nós, o mal esse veneno

Que anda no proprio ar que todos respiramos,

E se amas como nós tudo o que nós amamos;

Se tens asp'rações, desejos, ideaes,

Que a cond-ção de rei matou p'ra nunca mais;

Liberta o coração, que te pulsa no peito,

Resgate-o pelo amor, sê homem, se perfeito.

Anda aspirar, colher, as rosas dos caminhos.

Procura interpretar a musica dos ninhos,

Nupcial. arrulhadora, ardente —o amor das aves!

Anda d'shi sorver os eiilmos suaves

Que sobem para o ar da natureza inteira.

Anda aprender com alia a vida verdadeira.

Eºs rei, vês como rei; ser homem vale mais.

0 mundo para nós, a. quem nunca envolveu

A purpura real, e diverso do teu.

A voz da multidão é-lhe odiosa e passa

Na boca. do rebelde o laço da mordaça.

Suppondo-se um destino, uma missão, não vê _

Aquelles que não têm como elle a mesma fé. Vem d'ªhlg 791114170 Vºl“ "ªvªl dº nºªªº olhar,

Que importa que elle seja um coração perfeito, Nª ªªª ªg'tªçâº, fremente como º mar.

Setemdaviverfóraep'raalém do direito? , _ W."...

Que importa seja para e claro como a luz, Não se pode Viver o sonho que tu queres.

Tenha. a alma de Platão, ou tenha a de Jesus, Que importa que te aclama o uso das mulheres,

Se elle não pode ser um homem como nós, Que ellas cubram de amor e rosas tua fronte

Erguer nas multidões um dia. sua voz, E beijem teu olhar? Que importa que o horisonte

De xar um throuo Ideal por uma cruz maldita, Te pareça tranquilo e _]u gues que teus pés

A cruz do condenado, e —e elle não ev.ta Assentam bem no cha :? Que importa, se tu és

O mal de ter nascido? Acaso, no instante Um ramo sem v gor d'uma arvore tombada.

Em que, num gesto belo, artístico e elegante, Se tu és uma. sombra, uma. ilusão, o nada?

Inunda-te de sol, ergue a cabeça loira.

Entre a massa astinl que a luz do dia doira.

Anda setirote irmão das aguas e das plantas.

Anda d'ahi cantar a v.da que não cantas.

E, em plena liberdade, ouvindo murmurar

As vozes que ha na terra e as vozes que ha no ar,

Adormecer depois, que o amor assim o quer,

Na. curva sensual d'um colo de mulher!

Mas não, que pode mais em ti a propria casta. . .

A vida natural e simples não te basta.

A natureza tem para ti outras leis.

Tu és um rei, serás como todos os reis.

Campos Lima.
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mente prohibitíva. E com ella

º que sucedeu? Senhores abso—

lutos do mercado, são . livres |

d'espoliar, esfºlar arbitrariamen-

te o publico, sem apelação nem

agravº, e esta industria,e_m vez

de progredir, não prºduzirá se-

não menos.

Aºs ºperarios que garantia

alguma tem, já de ha muito

esfolam, sugam asus vºntade.

O que desejam agora à sua

vontade é devorar o consumi-

dºr. E elles hão-de, corn diale-

tica hypºcrisia e infidenma caci-

quina, forçar º Estado à ultima

concessãº e privilegio, iludindo

e burlando tºda a gente, comº

sempre tem feitº.

Ora, se os industriaes— quª

se tem mostradº ineptºs e _me-

nos probos na sua industria, e

que se enriqueceram, rapida-

mente, deste modo—se julgam

no direitº de, em nome da pro-

tecção contra tudo .e todos, -

que direito e que Justiça não

deve assistir aos trabalhadores?! .

que razão, verdadeiramente,

não vêm tantºs milhires de

operarius,—mais de tºo:ooº pro-

dutores sugados pela avrdez in-

saciavel de alguns senhores!

E' pºr isso que, por seu ladº,

os Operariºs tecelões dº norte,

vendo que ºs industriaes exi-

gem para seu exclusivo provei-

tº, a reforma paural, pedem que

tal reforma nãº seja ºutorgada

sem que aos mesmºs operartos

e por intermedia das associa-

ções de classe, cºmo unicas re-

presentantes dºs interesses eco-

nomicºs do ºperariado lhes se-

ja garantido por lei, a parda

proteçãº pauta! para a industria

de tecidos u'algodão, garantias

de proteção que lhes garanta |

estabilidade, 'como salvaguarda

do seu futuro e de suas familias.

Não sucedendo cºmo em 1892,

em que os ºperados foram e

tem sido. muitas vezes ludibria-

dos.

Senhºr:—Encontram-se atual-

mente, segundº uma noticia ha

tempºs publicada no jornal «O

Seculo», para cima de tº:ºoº

operariºs sem trabrlho, e que

pertencem“ a industria textil.

Sendo em nºme dos ºperartos

ue o industrialismº reclama do

stado a proteçãº da pauta, as-

sim cºmº fez em 1892; mas o que

ºs ºperarios tambem estãº con-

victos é que com uma nova

pauta. por mais prºtecionista

que ella seja para a industria,

se º Estadº pºr sua vez não

decretar medidas de proteção

de reforma a garantir-lhes o

seu futuro; cºm o desenvolvi-

mento da industria e com. o

aperfeiçºamento da mecanica,

dar-se-ha o mesmº exemplo.

O enorme exercno dºs sem

trabalho, cada vez ha-de _ir eu-

gmentando, apezar do indus-

trialismo afirmar º contrario.

E pºr isso, a Associação de

classe dºs Operarios Tecelões

dº Bairro Ocidental dº Portº,

vem perante V. M., para que

não seja promulgada a reforma

da pauta sem que por sua vez,

aos operartos, lhes seja guem-'

tidº por lei a estabilidade no

futuro e uma melhoria de situa-

çãº mais em harmonia com as,

exigencias e encargos segundº ,!

a epoca; e que para tal fim se-l

jam cºnsultadas as assºcia-

ções ºperarias, para que os

mesmos, cºmo representante-

dos interesses dos ºperarioa. e

com os conhecimentos tecnicas

de que dispõem, apresentarem

basilarmente o minimº das suas

justissimas reclamações.

Porto e secretaria da Asso-

ciação de cla-tse dos OJerari is

Tece'õzs do Bairro Ocidental,

50 de novembro de 1908.

A Direção.

___—___

As eleições peroquiees

Todos os fenºmenos politicos

da sociedade portuguesa devem

a sua parte melhor de vitalida-

de, de efervescensia e de afir-

mação de vontades, ao trab ilho

mentºrio, insubmersivel e forte

do partido republicano. As elei—

ções periquiaes, tradicional-

mente abrndºnadas pelo eleito-

radº, são um exemplo a mais

da existencia e da inpiilsão re—

construtora republicana; pois

foram os eleitores republicanos

quem tºrnou um facto inequi-

voco a concºrrencra a essas

eleições, creando-lheº por as-

sim dtzer o seu reconhecimen-

to comº entidade Sºeial. Deu-se

com elas º que se tem dado

com todas as manifestações de

carater cívicº —ºrijinandu-se em

educaçãº inconciliavelmente

adversa da monarquia, e comº

consequencia provocando em

aspiração, e em protestº, as

pºderºzas correntes da foiça

popular culta, exteriorizada con-

tra o rejime. A-i eleições parº-

quiaes, em Pºrtugal, nãº che-

gariam a realizar-se,.se não tl-

vessem os monarquicos como

opºsição ºs republicanos, dan-

do-lhes ou aceitando a batalha,

justamente onde a rabulice, tal-

vez, aconselhasse º contrario,

se de tal vrvessemos; e não da

obrigação sºcial que dimana da

nossa condição d'homens e dº

nºsso logar pºlitico. O mesmº

se tem dadº. e continuamente

se dá cºm as eleições de depu-

tados e de camara, o partido

republicano luta em toda a par-

te para disciplina e educação

dº vºtante e para dignificação

das eleições, não sendo primei-

ro pºnto º ganhar; mas sim

primaria, magna questã.: —º

educar. Os monarquicos lutam

para ganhar, excluzivamente,

nãº sendº outro o seu fim ou

abandonam as uma; ºu fazem

do seu exercício por mil menti-

ras, mil pres—ões, e por tºda a

sorte de abazos, definitivamen—

te, uma burla.

Nãº lhes damºs novidade,

eles sabem-nº, chegam em hº-

ra de ostracismo a confessal-o,

mas sempre se irritam quandº

o dizemºs altº e bom sºm.

Tenhamos paciencia... e pro-

Sigamos.

Nestas eleições da semana

finda, mais uma vez, deram ra-

zão.ao que aqui se escreve.

Em toda a parte onde d'ante-

mão sabiam que eram vencidºs

prudentemente abstiveram-se da

luta, em toda a pirte ºnde ti-

nham a absoluta certez: da vi-

toria não realizaram as eleições;

e onde, (ib—timidamente, que-

riam Vencer duvidando dos re-

zultados, praticaram para alcan-

çar a vitoria os processos da

ameaça, da corrupção, da vio—

lencia, pelºs quaes será possi—

vel 0 conseguiment) dº fit;

mas pelºs quaes, certamente,

se ame-qu nha e desvaloriza o:

ºbtidº triunfo. Assim foi em

Li bºa, abandono da eleição nas

au—cmttlt'ídi provadamente in—

conquistaveis, luta com a inter-
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fe'encia dos recursos viciadºs

ºnde havia a incerteza dº final; [

assim foi no Porto, onde em to-

das as assembleias ºs monar-

quicos se bateram contra ºs re-

publicanos em manifestas cºn-

dições de deslealdade, de vio-

lencia, de suborno; assim por

tºdo º restº dº paiz, salvo um

ºu outro episodiº sem signifi-

cação e sem valor criticº. Nº

Porto é que as eleições desper-

taram as atenções e os cuida-

dºs jeraes.

Contra º partido republicano

coligaram-se, lá, todos os gru—

pos monarquicosz—desde o ver-

melho da dissidencia e a côr de

bandido do franquismo, até ás

adeantadas côces rºtativas, até

aos tºns cristianissimºs dº ul-

tramontanº naciºnalismo. Mis»

turaram-se, num pacto de cum-

plices e equivalentes, os repre-

sentantes do alpºinismº radical

-—extrema esquerda monarqui-

ca—com os conservadores de

jacinto Candido e com os tira-

nos de homem—ºs francaceos;

misturou-se a dissidencia da

campanha dos tabicºs e da de-

molição rºtativa aos atirados aº

circo durante a vespera, aos

acuzadºs de crimes desde la—

drao para cima, e essa rºtativa-

jem, que º franquismo lançãra

ao cisco cºmo excremento, hou—

ve pºr b . m assimilar e fundir tu-

dº aquilo—para lutar contra: os

republicanos, para vencer. E to-

dºs unidºs,recorrendº, apezar da

aliança, aºs mais abjectOs meios

de apanhar votºs—cºnseguiram

no Porto em toda a linha ven-

cer dessa derrota republicana—

que o não é em ultima analire,

visto a eleição não ter sido a

resultante do votº livre—se nós

temºs de considerar alguma coi-

za notavel, é a situação clara

que se crearam tºdos ºs parti-

dos mºnarquicos—paia separa—

damente, de facto, já não exis-

tem comº individualidades ca-

raterísticas. A lojica diz que

unindo se para elejer, taes par—

tidºs, unidos, devem de ser o

governo, e assim não ha razão

de existirem com) progressis-

tas, ºu rejeneradºres, ou fran-

quistas, ou dissidentes, ou na-

ciºnalistas—mas sim e níveis-

damente —— cºmo monarquicºs.

Que abatem pois as suas ban-

deiras e que ponham termo, co-

mº ºs dissidentes, á falsificação

de programas e intenções de

governo destoantes da aliança

em que vão metidos. Que sejam

monarquicos — tºdos º mesmo

—estã bem; é lºjico, e rezulta

coerentemente da sua atitude

publica. Que todos em sºcieda-

de (-e quizerem sob a razão

social de—º Bloco.. .) admnis—

trem, lcjislem, executem e pº-

liciemz—aniquilando º republi-

canismo se lhes fôr possivel; e

tanto quanto o possam fazendo

com que Portugal viva desafº-

gadamente, progrida e algum

sensato esforçº lhes deva.

Nem todos unidos o conse-

guirão, mas acab'iu-se, ao me-

nos é para que findem de vez

as mentiras, as mascaradas que

nos rodeiam.

Esclareça-se tudº—e já será

bom . . .

%
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Uni pormenor

A guarnição de Lisboa for-'

mou á.espera do rei completa-

mente municiada, e aquela nos-

   

                                

   

    

   

sa policia, tão intelijente quanto

sensata, com as patrºnas dos

seus Smiths a abarrºtar de ba-

laziºs não fez falta na receçãº.

De modº que, está-se a vêr. . .

Meia duzia de exaltados, ou de

comparsas, desatava em vivº-

rios á liberdade, áRepublica,

aos fuões, e apanhadº despre-

venidamente, o povinho caia no

logrº de secundar. Caiam-lhe

então nº lombº ºs sabres e os

revolvers da nºssa queríia pº-

licia, e, cºmº nãº é dº bºm

tom uns molharem a sºpa e

outros só assistirem, a munici-

pal, bem apetrechada, entraria

pºr fim na dançi.

Rezultadoz—uma chacina tre-

menda, e na madrugada seguin-

te uma ditadura á teza, para-

«meter nos eurºs» o admiravel

povo de Lisboa.

Era fatal, simplesmente se

meia duzia de desocupadºs mi-

rºnes, tivesse a lembrança fa—

cil de vitºriar 0 Antonio ] nó

de Almeida. Talvez alguem

contasse com issº e acami-

nhasse o reles planº, talvez. . .

que não seria º primeiro! Mas

se assim era—que bom, ter fica-

do, esplendidamente, — comido.

(ls Patrões

No Porto ºperarios de esta-

belecimentos fabris foram des-

pedidos por nãº terem, nas

eleições paroquiaes, votadº a

lista monarquical Todº º pa-

trºnato portuense tristemente se

revelou grºsseiro e tiranicº,

dando-nos o aspecto hediondo

de uma rebarbarização, que, em

qualquer terra,—seria a ver-

gºnha publica. Depois da cele-

bre Circular obrigandº º ope-

rariado a fazer manifestações

mºnarquicas a D. Manoel, com-

pletandº-a, e ilustrando-à, º

voto do pr iletarío imposto a

mºda de ukase: «vºta ou és

despedido. Submete-te ou cór-

to-te ºs víveres». A grande

maioria, evidentemente, humi-

lhou-se e acedeu—que reme-

dio. . Um ou outro revoltºu-st:

côlho da rua, e encha a barriga

guisando º carater com as con-

vwções ..»

T.! a brandura dos nossos

costumes, tal a condição dº

homem, no Pºrto. neste alvº-

recer ua EJade Nov.!

Ahade-hurriees

Da Silva Pinto, na

Publica»:

Tem sidº muito apreciada—

bemdita e lºuvada—a compºsi-

çao poetica do padre Gispar

R—ll'lz, de Guimarães: o hino

Nacional. Principalmente este

cthudo naco:

« Vºz

«Surja altiva a nossa histºria

Neste tão faustoso dia!

Cante o povo hinos de gloria

No berço da monarquia. (Big)»

Zurre nº berço a ralé! E bis

e íris, fantasticº levita!

Que até pºde cair um raio.

sobre um tal odre de sandices!

A” vida!

[iii documento

Publicamos hoje, no logar

de honra, a representação dos

Operarios tece'ões di Pºrto a

D. Manoel Il, apóz suadºs es-

forçºs entregue ao regio desti-

natario. Para a historia da vida

portugueza nº princípio deste

seculo é, essa reprezentação,

um valtozº subsidio; e durante

as trez semanas de festarolas. . .

 

á Patemkim º unicº trabalho

serio, sincero e honesto, que o

monarca terá de lêr —cazo se

o não perdeu ocasionalmente,

ao fazer as malas da despedida.

' «Joias» da mocidade real

i 'Sabado, nº Portº, oitº quere-

-las cºntra ºs nºssos distintos

;colegas «O N-irte» e «A Voz

'Pubica» cada um mimozeadº

icom quatros adeuses d'aquela

I graciozidade tão festejada pelos

canastras, graciozidade que

constitue, cºm os outros, um

privilejio sacrº da familia.

Pois é assim mesmo, em ple-

na beleza da mocidade, e em

maré cheia de liberalismo; a

libardade parecendo-se infinita-

mente cºm as perseguições do

franquismc; e ate' a mºcidade

simpaticamºstrandodoéclzrguíer

um cºnhecimento muito de ga—

bar em meninº e mºço. Oitº

querelas em um só dia, destes

pequenos que vão cºrrendº,

e sendo tão desculpavel a acu-

saçãº, tão desculpavel comº

quem... apanhe () primeiro

pretexto dº lobo & mail-a ºve-

lhinha!. . .

Melhºrámºs, não ha que vêr.

Para peor—e a prºcissão

vem no adro...

Em Águeda

Ao que nºs consta vae haver

naquella bonita terra para mui-

to em breve um bom comício

de propaganda republicana, e

nóe, que não pºderemºs ir fes-

tejar ºs nossos amigos d'Ague-

da, teremos de cºntentar-nos

com a nºticia, na imprensa. O

que é certº, para esses nossºs

correlijionariºs, é apanharem

um bzlo dia de jubilo, bem jus-

tamente merecido pelo magnifi-

cº exemplo que teem sido, cá

nº distrito, de sacrificios, de in-

telijente e persistente trabalhº,

de atividade renovadºra. Por

isso que sejam felizes, o que é

de esperar, pois teem feito por

sel-º, a valer.

Biblia Neva

«Quando lhe; faltarem recur-

sºs de publicidade para as suas

ideas, e apenas di-pozsrem de

uma migalha de papel de trez

centímetros quadradºs, escle-

vam ali a palavra Republica, e

deixem º pa;-elinhº na rua. E'

propaganda util: temos a hipo-

teze de un filhº do pôvo lêr

aquela palavra e demorar delª

º pensamento».

Fernando Garrido.

 

A camara municipal

Tomou posse a nova vereaçãº

que ha.-de gerir os negocios mu-

n'cipaes até aº fim do anno de

1910.

Composta da quasi totalidade

dºs vereadores da camara aute-

riºr, cºm dois nºvos elementos

dº mesmo partidº politico tendo

à sua frente como presidente e

seu chefe que já presidia á outra

camara, é de prever que terei a

mesma orientação e administra—

'çâo, o mesmo modo de têr e as

mesmas opiniões em tudo º que

como municipes nos interessa.

| Por mais d'uma vez tem este

jornal discordado d'esse modo de

vêr e d'essa orientaçãº e entãº

cºmo sempre, pondo acima dos

interesses partidarios, os interes-
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ses do municipio que afinal nas

questões d'administraçao local

são os mesmos, discutiu com

lealdade e com a liberdade de '

critica e d'opiniao que nunca ab-

dica e que certamente a causa

será a primeira a reconhecer, tu.

do o que jogou necessario discu-

tir.

Animon-se por vezes a discus-

são 'como acontece sempre que

convxctamente se defende, como

melhor, uma ideia, uma opinião.

Ammar-se-ha amanhã se o

proceder da camara nao fôr na

humilde opinião deste jornal o

mais conforme com o que elle

ªlga ser benefico para o conce-

o.

. Mas então, como hontem e ho-

Je nao deixaremos por espirito

partidario que—repetimos —n'es-

tes assnmptos não temos, de con.

cordar e até louvar a vereaçao

por todas as resoluções que ache.

mos bôas e sensatas E' isto que

pede o consenso, a lealdade, razão

e a Justça e de nenhum d'elles

nós devemos nem queremos af-

faster-nos.

Se relembramos n'este artigo o

que em tantos outros temos af-

firmado e ainda por nossos actos

nao desmentimos, é porque da'

mos hoje uma prova da coheren-

cia dos nossos actos com as nos-

sas opiniões. .

E assim é que com extraordi-

nario prazêr reg'stamos a respos-

ta da nova camara e commissão

executiva da Misericordia d'O-

var.

Promettendo satisfazer a todos

os peddos que a commissão pre-

paratoria. por inter-medio da sua

executiva e em nome do povo do

concelho d“0var que n'ella dele-

gára todos os poderes lhe fez,

com umas *restricções rasoaveis e

com & ex'gencia de garantias

que um rndiwduo pôde dispensar

a outro, mas que uma corpora-

çso deve exigir a todos, a camara

conquistou Neste ponto as sym-

pathias .doc municipeflipordhe un—

terpretou os seus desejos.

Um ponto, porém. hª ;que de.

sejamos frisar: quando por aquella

commissao foi solicitada a sua coo-

peração em tudo o que fosse 'jul-

gadoconvemunte para bem da fu-

tura instituiçao, respondeu que es-

taria sempre ao seu lado e em td,

do a ux aria porque considerava is—

so um dever,: por-“os beneficios

que d'ella adviriam ao conce-

lho.

Perfeitamente; é assim mesmo.

Não sabêmos nem queremos

saber se a camara importam as

nossas opiniões.

Queremos apenas que se saiba

que adversarios politicos intran-

sigeutes como-temos sido 'e con-

tinuarêmos a ser da camara, mas.

acima de tudo sempre leaes,

achamos que a camara procedeu

.bem e comprehendeu e interpre-

tou o sentir e pensar do povo do

concelho que ella legalmente re-

presenta.

E porque e sentimos, o dizê-

mos.

 

 

Caita d'OIiveira d'Azemeis

AO REDIL

Com a viagem de Sua Mages-

tade D.. Manoel II a terras de

Oliveira d'Azemeis. vimos mais

uma vez demonstrado quanto va-

le a consciencia dos rotativos e

quanto de sinceridade ha nas ma-

nifestações politicas ao seu chefe-

supremo.'Um documento lemos

ços do Concelho aos regedores

e abbades para mandarem o povo
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nós que traduz fielmente o'im-

mundo caracter que presidiu a

sua redacção. caracter fundido

em sessão

teios da monarquia portugueza,

d'aquelles espíritos que se lem-

braram, depois de tantos annos

d”existencia, ir em comício pu-

blico explicar em elogios menti-

rosos o que era a constituição

reinante.

intima das fortes es-

E' um ohicio emanado dos Pa—

das suas freguezras & fazer mani-

festações expontaneas a D. Ma-

noel, a esse rapaz que deixa

transparecer na sua pallidez mor-

bida as saudades pelos brinque-

dos de creança. Em obediencia

de rebanho lá vae no dia'marca-

do toda essa [))be gente apre—

sentar-se ao commandante que

em absoluta necessidade d'um

cuspir constante se alegrava as

vêr já sobre tantos cerebros ven-

dados uma commenda ao seu me“-

rito de... caçador. E fºi assim

que conseguiram coalhar de gen-

te o largo da Cadeia e atua

principal da vnlla.

Mas não bastava mostrar ao

Sur. D. Manoel que 'o concelho

d'Oliveira era bastante povoadi;

mais alguma cousa, o principal,

era preciso que o monarcha sou-

besse. Era. indispensavel que toda

essa multidão a toda a força pul-

monar atordoasse os ares em vi-

vas "á monarchia. Era a prova

mais arriscada, de que os caci—

ques tremiam ao pensar. Cora-

gem e mais coragem em o con-

forto mutuo que saia da bocca

dos maioraes, que, em,sorrisos

forçados e em palestras sem vi-

da. esperavam o momento deciâ

sivo. " ' —

Soon finalmente a hora em

que Sua Magestade se havia de

apresentar ao povo e este dizer-.

lhe em gritos altisonantes que

era monarchico d'alma e coração.

Lá. do alto da ultima—varanda

tendo por cupula as armas reaes

do ediíicm, appareceu—uma crcan—

ça loura, pallida e fria, levantan-

do em movimentos de enfado a

mão em contr—nencia. Tivemos en-

tao compaixão da pobre creança

por tão cêdo a vêr roubada das

suas tenras primaveras, e talvez

tivessemos chorado se os“ nossos

olhares não tivessem encontrado

ao seu lado um fraco relojoeiro

que. em apresentação de tablado

de feira, qui'z convencer () respei-

tavel publico de que, tirada a

mola-real, os ponteiros do seu

grande relogio, ha tanto tempo

desnorteado, seguiriam uma mar-

cha ísochrona. Esse vulto, um

pouco afastado 'do monarcha, ía

multidão que, ensinada na vespe—

ra, não deveria ter esquecido o

seu pequeno mas importante pa-

pel de gritar—Viva! Viva!! Es—

tendendo o' braço tanto quanto

pôde e escancarando as roucas

fances, esse habilidoso actor prin

cípiou a soltar emmalsonantes

berros os vivas do estylo. *

Hora solemne em que toda a

nau de papelão se ia afundar, se

a onda humana não fosse ainda

mais uma vez misericordiosa.

.Soltos os vivas pelo regente da

orchestra, o po'vó, Contemplando

boquiaberto o menino (era assim

que alguma gente chamava a

El-Rei), não se lembrou do reca-

do, esqueceu se involuntariamente

das ordens dos senhores“

A onda humana deixou de ser

bondosa e o papelao da hypocri—

"sia rasgam-se nªum magno ªes-

,momento do cortejo chegar ao

   

    

 

     

 

media dos Paços do Concelho,-»

chamar a prova real toda essa“

, .PA'TÉI'A" .

rozas. margaridas); avença, mal-

mequerei e myosotis com CIJB'

gr—mas de suas creadas Maria e

Maria José», e outro de rezas,

e lilazes, violetas com «Gratidão

de suas creadas Anna e Annat

tenderete. Sua Élagestade ' viu

bem a mentira, viu que o povo

era um grande rebanho que o

pastor. “ipco— de flauta nabocca,

mas ",um cspumar de vinganças,

dirige a seu hello contento. ou

para melhor dizer, a seu explen-

dido proveito. E não somos nós

os unicos que assim pensam.

A propria natureza envioujtm

Rosa».

A' familia da virtuosa extincta

a expressão do nosso pesar. ,

'——Tambem se finou no 'dia 7

um filhinho do sr. Antonio Ma-

ria Valente .Pereira Rosa,habil

artista d'esta “Villa. '

As nossas condolencias. , :

fim «calcetado do largo Municipal,

dots carneirinhos que se dirigiam

para a porta principal dos Paços

do Concelho, tao tranquilloe e

tão vagarosos como se entre ir-_ Associação deSoccorros Mutuos

maos caminhassem para o redil. -

Por falta de maioria de socios,

não se realisou domingo passado

a assembleia geral d'esta assocra-

ção para a eleição dos respecti-

vos corpos gerentes para () anno

' de 1909, a qual terá logar ul

'!
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NOTICIARIO
domingo, 13, immediato, pelas ll

horas da manhawcom o numero

. , de socios que comparecerem.

Dia a dia - »

. _ . Festividade

Passa hoje seu anniversario

natalicio a menina Albertina de

Jesus ,Marques, uma das mais

sympathicas e insinuantes trica—

ninhas da nossa terra,-'Conjuncta-

mente com o' nosso cartao de fe

licitações, lhe apresentamos a ho-

menagem da nossaª'consideraçao.

Tambem faz annos no dia [3 o

sr.. Manuel Antonio Lopes, pelo

que o. felic.tamos. '

Na egreja parochial effectua-

se domingo proximqa'Íifestividade

dedicada a Santa Luma, a qual

consta de exposição do Sacra—

mento, missa soiemne a grande

instrumental. de manhã, e de

tarde de lada nhas com musica e

sermão ,pelo_ abbade de Guetim,

havendo'no final no adro da egre—

ja arraial, em que se faz. “ouvir a

plnlarmomca Ovarense até ao

anºitecer. ' " 'Fallecimento

Na madrugada de 3 do correu—

te succumbiu aos estragos diurna“

congestão asr.ª D'. Emilia Aran"?

jo do Espirito Santo, virtuosa ir-

ma do nosso presadissimo amigo

dr. Francisco Ferreira d'Araujo,

considerado industrial em : Lis- completo para pedirema anuncia

bºª- ,çâo'd'nm ou mais trimestres cor—

A_ ext'ncta era uma Beªhºrª!respondentes ao tempo que não

cheia de bondade e como prote- exerceram essa industria.

ctora caridosa que foi da, radi-. _

gência, a sua morte causou grau-

de consternação aos desprotegi- “

dos da. fortuna. que por sua vez

a veneravam e justamente beiudí-

slam. ' ' ' '

O saimento realisonse nºaqnel-

le mesmo. dia . ao anoitecer com

assistencia numerosa, pegando as

fitas do athaude, que eralcondn-

zido por irmaos pobres da'V'enei

ravel Ordem Terceira de S.

Francisco,,os srs. ,dr. Antºnio , _ ,

dos SantosSnbreira, dr. João Ma- dª ª_ªººlª fªºº-ºªªª ªº centro “ª"

ria Lºpes, Frederico Abragao e Pªbllºªªºalªªª'l *? cºm (?.-aªª“, º.º'):

Angelo Lima. . ._ , curso -lhe apiucasse &. meritoria

A chave foi entregue ao "_ Signiâcaçao. Ora isto é para ar-

Antonio Soares Ponto. _ ch var com prazere dando-nos a

O feretro'líicon depositado na ºY'ªºªºiªçâjº dª um dªi” dlªºªi'

egreja paroclí'al'. af m “de ser pre-' uimento—e Pªrª ªgrªdª“! Pªrª

sente aos oil'ic os funehres que louvarldecididamanteu *

alli se'rc'elebraram na manhã se-

guinte. ., . ' .a'i

Foram depostae as, seguintes..

corôas e bouguets: -Uma'de myo—

sotts, avenca, suspiros,'cris'ante“

mes e lírios cpm a dedicatoria

«Saudades de suas irmãs»; ou-

tra de rezas, lilazes, amores per-

feitos e, violetas com“ za dedicate;

ria « A. sua querida irmã.. Saude."-

de iniinda. Antonia e Araujo»;

outra de blues“, lyrics, avenca.

crisantemos e violetas com «San-

dade de sua cunhada e sobri—

nhos»; de marty rios. a cores per-'

feitos, myosotis, lilazes eª-lyrio's

com «Recordação da familia Vs.-*

lente»; outra de margaridas,

amores perfeitos, myosotis e vio-

letas com cU-ltimo adeus de seus

queridos' sobrinhos, outra de ly-ª'

rios, violetas e amores perfeitos

com «Saudade e gent dão de sua

afilhada Emilia Proença, seus

paes e irmãos»; em bouquet de

Contribuição industrial

Termina-. «mato...-pw«_.mszn

dido aos individuos collectados

na mathz industrial que nao

“exerceram o seu ;mister o anno

«A Discussão»

Tem este nosso colega, elojio-

.zamente, noticiado a abertura e

funcionamento do curso escolar

p:lo metodo Joao de Deus. Com

inteligencia e justiça prestou.,as-

sim, a homenagem que “á. 'b'ene-

merita Associação das Escolas

Moveis todos os portuguezes

devemos, e fel-o, sem que o facto

Miséricordia d'Ovar

As commissões delegadas da

commissâo executiva, iniciaram já

os seus trabalhos de'angariar do-

nativos pelas ruas da Villa, para

a fundaçã. eda futura misericordia

,d'Ovar.

' Estas “commissões teem sido

afortunadas, o queera de esperar.

na suai'altrui'sta faina e toda ,a

gente, recebendo—as coma cous-

c soma da adm ravel obra de cari-

dade que vem a tornar-se o seu

esforçado labor, acolhe-as com

sympathia, com visivel agradof'e

com esperança da boa. vontade.

Tem sido boa e significativa-

mente enobrecedora dos senti—

,mentos do nosso pºvo'a colheita

de dadivas obt da. Nipguem se

escus'a e todos no ambito dos seus

recursos concorrem...

Os proprios pobres dao oexemf

 

são

   

    

   

    

   

 

  

  

plo da generosidade e sabe Deus

quantos desarranjos no orçamento

caseiro pela offerta humilde mas

cheia de grandeza e exemplarmen-

te ' instructiva. '

E“ ínevitavel,' pois. A miseri-

cordia d'Ovar será um facto in-

fallivelmente.

Syndicanoia'ao correio—Escla—

recendo.

Sendo commerciaute em Ovar,

embora sem destaque, prezo-me

de o ser, honrado e trabalhador

(sem vaidade);ie; como pelo «Jor-

nal de Grande domingo ultimo

vilmente injuriados todos

aquelles que se queixam do bom

serviço do correio d'esta villa, a

proposito de uma syndicancia, ou

causa parecida, que ali se realisou,

tenho a declarar ao publico que

mantenho em absoluto todo que

perante o ex.“' snr. Inspector dia-

se, e queldesaiio aquella redacção

ou o chefe do correio d'Ovar a

provarem que falsear a verdadei

Declaro mais que, em 6 de se-

tembro de 1906, na m'nha casa

commercial dei conhecimento ao

chefe do correio perante teste-

munhas que havra sellos do por-

teado com o seu valor alterado, e

àd'mittindb' que fosse este cavalhei-

ro quem requereu a tal syndican-

Cia,,lamento que esta levasse ape-

nas" 26 mezes a chegar, para” se

apurar as devidas responsabil-

dades, Tambem será isto zelo?

Talvezl?! Porque a justiça, segun-

do dIZ'O «.Pornal-d'Ovar,» é ao

pedida pelos desqualiricados.

D'este facto e de outros de mi—

nha guexa dar conhecimento, em

i'de setembro'de l906, aos dire-

ctores d'aquelle jornal, e achando

soas ex." rapida a'ªhda da sub-

dita syndicancia (2 anos e 2 me-

zes), concordam, que tudo isto

tem —fu'ça de lei, de gelo e de. . .

virtudes anneras.

A casa Carrelhas & Filho,

Successor, está estabelecida, ha a

vinte e tantos aunos e, para honra

m nha, é bem conhecida; mas pe-

lo facto de pedir o cumprimento

dt lei, ficou sem destaque e eu

sou um vil calumniador. Pois bem,

para esclarecer, convndo a roda—

cçao d'aquelle jornal a declarar

qual a macula que conhece na

minha vida particular ou com-

_mercial, e se tal não provar fica

sub-entendido que_ngo=é aos que '

pedem o cumprimento d) dever

e da. cortesia,—que pertencem to-

dos aquelles nomes lindos com '

que brinda os que.xosos.

Em consciencia, bem sabe o

jornal e o seu director politico,

due'se aquillo fosse uma syndi-

cancia, não se pediria castigo

para os que só pedem justiça.

O seu a- seu dono. »

Ovar, rua das Figueiras, 4 de

Dezembro de 1908.

Fernando Arthur Pereira; .

.—_—.====-_==

ANlªiGA ouaivssARIA

' PLAOIDD 0. RAMOS

jiu-"é Placiio Rimos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento. um novo sortido de es-

tojos"em prata, próprios para'

brindes, taes corno: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite,

talheres para creança, escovas

de unhas e de dentes, dedaes,

palite ro-i, cinzeiros, argolas paf

ra guardanapos, etc.
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1, A PATRIA

ARMAZEM Di. Lllililiiliis E FAZENDAS BRANCAS HORARIO Dºs GOMBOYOS

  

ALVES CERQUEIRA Dº PORTO A OVAR E AVEIRO

www

 

DESDE 5 DE NOVEMBRO

âmªgº. _- caixa?-53.133.
  

   

 

   

  

. , -. 0011130108 Tr. 0111. Tr. i lh Tr. * Exp.. Tr. Bop. Tr. : Cor.
N'este estabelecnnento vendem-se todos .os artl- ' " | 1.413,11.

gos de laniticios e de fazendas brancas por preços. —_-—————— —— ——,* T'— ——_—— ——

d, ' S. Bento 5,19 8,86 7 8,50 9.89 1 “ 2,45 3,83 , 5,40 8,45

cºmmº 08' , _ . _ . Espinho 6,20 7,30 8 9,28 10,481 l 3,10 4,111 5,39 6,11 9,411

Grande sorndo de toalhas de Gu1maraes, len- 15 33152331 21,33 7,38 3,13 _ 111,3 % , : É : sãos 9,51

1 * _1 : 1. : 1 , — 1, — 7 [l —

çoes de banho. ,guardasoes e Chapeus. z Carvalh.“ 5,13 8,28 11,11“ 11 , 4.09
- - . - mma 0,511 7,52 8,38 _ 11,3 8,59 5,0 — 7,21 10,13

Agencm das 1mportantes Companhias de Segu— 5 “Um __ 7,5, _ _ "'ª? : i _ __ _ 3.22 _

' - ' -. 1 _. __ ._ . _ __ ._ ..) _

ros + Probidadee Indemnlsadma—e do Banoo * 333; _ 3ng _ Mªliª—niº 131 _ 11,1 ª 8.“ 10,55

Commermal de Lisboa. !

 

 BEAN-UE DEPUS TU DE AZEITE

 

 
 

 

DE

JOSÉ RODRIGUES “QUEREM ' ' Aveiro 3,54 5,45 _ _. 11 2,5 _ 5,34 9,55 10,23
NA ' Avanca 4,37 — — — 11,39 i -— — 8,9 _. —

'( Viªle“ ã,? g—ºª ao 1 —0 11,43 ª | -— — , 6, l4 — l'-

. . . . , ' - , . . , 0,1 11,54 _ , 6,23 _ 1,4
RUA DAS FIGUEIRA—º' " OVAR ? eau-vªº.— 15,2 - 7,31 10,21 12,4 o: ! - gªg — - —

(' Cortegaça 5,7 — 7,36 10,26 12,8 < , -- 5,51 -— -— —

= 213 121 12% 1811 1313 ª * - 111 tº? - 1113«. . ' u . ' 5 iª º 1 º 1 1 1 .| 1 ' o '5 1 !Tem sempre, pala revenda, ªzeites-(133 mªls S.Bento 0,441 7,17 9,2 11,54 1,47 ' B,l8 7,15 8,1 11,18 12,26

finasqualulades »e de magnllico paladar, do Douro, ., , _ , , ,

 

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que 'vende a pre—

ços relativamente baratos.

 

1131 11111111
Serve magnificamente em

PRAÇA: ºvª" seriedade de transações e em

”_ perfeição de trabalho a. de

Vinhos 1111111111: 1 111111111

Directamente recebidos

das propriedades do ' Ill.“

Snr. Manoel Valente de Al—

noa-o bebidas de md“ “ quali— Augusto da Cunha Farraia. meida, vendem-se a retalho

|

     

  

   

  

matam VALENTE
PRA'ÇA —— 0VA:B.

no estabelecimento de Au-

gusto da Cunha Farraia.

 

(laden.

* Ovar—lina da Praça

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e (veda—

ções. guuuuuouuuuuv

Tªªªªºª ªº ªºªªª Pªrª Companhia de Seguros “Portugal ,,agua, bancas de. lousa para

Sociedade mumu de responsnbllldade limitada

   

   

  

 

Além d'outros artigos de mercearia, en—

contra-se .a venda nfeste estabelecimento

toda a qualidade de “vinhos do Porto—e Ma—

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas ,e

vernizes.

PREÇOS SEM CCMPETENCIA

 

cozinha, por—preços inferiores

«aos 'do Porto, por-contracto

com uma importante fabrica

de Vallongo.

 

Capital na. 1.00010008000

Ellttldo 8803000601"!

 

Grande sortimento de li- *

vroa escolares e litteratura,

 

 

 

. »encarregando—se de mandar EFFECT UA

vir com toda a rapidez, toda , ,

_ e qualquer obra, nacional ou SEGUROS TERRESTRES

'EI'IIOSIO 2119an do L'llllª = MANU“ nª SH" estrangeira, sem augmento contra

VPHARMACEUTICO de preço. F . l . d . d . l_ Bumfªcm & [: . Agencia de todas a casas d .ogo, me um o o provenlmnte e rato ou exp 0880

“|“ da Pnça —- OVAR : editoras, tomando mignatu- e gaz, sobre-movem, p1oprleda os e estabelecimentos em

cou ra. de ual b todo o remo

DEPOSITO. ' q quer º 'ª' E

 

Dil . nª [lil Ell'lllliºª Sºªres Arroz nacional, cereaese legumes .

W 11.1quARIA

 

SEGUROS MARITIMOS

A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V
A
V

111111111! mxm nua de Santo-Antonio—M'AB ARYMZENS DE VINHOS ººªº'ª

, “ª , . ————-—————— ' ' ,., Avaria rossa e articularRua de S. Bartholomo -— OVAR CASA CER"EIRA “lll—BHEÃKS'MOMS g __“— p

—— . e em to

Salma" & ll'lllllll punmouao , Canalhas & Flllln, 811111111 seu _____"_ M

Vinhos maduros, verdes (tintos 13

RUA DA GRAÇA _ (IVA“ Hotel—Cªfés Bilhar branco-) e anos.

Alcool. aguardente de vinho e ba-

Agente n01Porto:losé Ribeiro Borges

..
meira, geropigas finas e baixas.

VENSEM Bons commodog, bºm ªtra- . Vinagres tinto e branco.

» .Na sua conhecida TANOARM. faz
. . - ' , toneia, pipas, meias pipas bar-na de

Arroz namonal de todas as quah- tªmentº ª preçºs mºdicºs'. quinto, 119011110 e tudo o 'mais con-

idªªh mídia nacional ª “"ªªB'irº ª comente 1 me:-ma, garantindo a ao-

um “nª“ dª producçâo “ªª'ºnªl' Abertº de 1 de Julhº a lidez a perfeição dos seus trabalhos.

A PREÇOS BARA'I os 20 de Novembro. Tudo a preços convidativos. ªVAVAVAVAVOAVAVAVA'A'

EM OVAR: Dá informações sobre esta impor-

tante Companhia Fernando .lrlhur Pereira, na tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.A
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